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A C T A Nº 5 ....jI!Jt_~~ . 

No dia um de Fevereiro de mil novecentos e setenta a sete, nesta 

cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mu

nicipal, reuniu a mesma Câmara sob a presidência do Presidente Sr. Dr. José Girao 

Per eira , e com a presença dos Vereadores Srs. Eng2 Francisco Soares Pinheiro, Dr. 

José da Cruz Neto, D. Zulmira Eneida de Sousa e Silva Cristo Barreto Cerqueira, Dr. 

Ví tor Manuel Cepeda Mangerão , EngQ Carlos Lourenço BeSia, e Orlando Moreira de ~ 

pos Cruz. 

Declarada aberta a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com 

dispensa de leitura a acta da reunião anterior, que vai ser assinada. 

Mer cado de Manuel Firmino - Arremataç!o de bancas - De harmonia 

com a deliberaça:o tomada na reunião de 18 de Janeiro findo e editais publicados Pâ. 

ra o efeito, foram postas em arrematação as bancas nQs. 10, 11 e 12 da Placa M do 

Mer cado de Manuel Firmino. 

Feita a licitaça:o da primeira daquelas bancas, foi a mesma adju

dicada a Dionisio de Almeida Vidal, por 225$00. 

Seguidamente, verificando-se que aquele e um outro licitante ma

nifest aram interesse na arrematação, desde que fossem adjudicadas em conjunto, a 

Câmara deliberou considerar as três bancas como um ~co lugar, para efeitos do 

dispost o no Decreto-Lei nQ 220/76, de 29 de Março, e adjudicou as restantes ao me~ 

mo arrematante, também pela importância de 225800 cada uma. 

Mercado de José Estevao - Arrematação de bancas - De harmonia com 

a deliberaçao tomada nas reuniões de 18 e 25 de Janeiro findo e editais publicados 

para o efeito, foi posto em arrematação o direito de ocupação das bancas n~s. 19 

e 20 da Placa A do mercado em epígrafe, sendo as mesmas adjudicadas, respectivame!l
• 

t e, a Manuel Oliveira e Silva, por 1 550$00, e a José António Oliveira e Silva, por 

625$00. 

Feira de Março - A propósito de uma carta do Grande Circo Royal, 

que pretende concorrer à próxima Feira de Março, a C~mara deliberou fixar os se

~tes períodos para fUncionamento dos circos: lQ período: De 25 de Março a lIde 

Abril ; e 22 período: De 12 de Abril a 25 de Abril. 

E.M. 585 - Construção do lanço da E.M. 585-3 (prox. Vessada) ao li

mite do concelho de Vagos - Foi presente o ofício nQ 387, datado de 27 de Janeiro 

findo, da Direcçao de Estradas do Distrito de Aveiro, a comunicar que o processo da 
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obra em epígrafe se encontra em condições de merecer a aprovaçâo, pelo que se pode ~ 

proceder ao lançamento da obra. 

Nestes termos e por proposta do Sr. Presidente, foi deliberado 

proceder ao concurso limitado, para o que deverão ser consultados os empreiteiros 

que c~ncorrerarn ao troço contíguo pertencente ao concelho de Vagos e ainda os que 

habi t ual cente apresentam propostas nesta Câmara Municipal. 

~Junt a s de Freguesia - Subsídios - Foi deliberado, por unanimida

de, proceder à dist r i bui ção dos subsídios para expediente das Juntas de Freguesia, 

nos t ermos do nº 1 do a r t º 754º do Código Admini s t r a t i vo , pela seguinte forca: Ara 

das - 17 000$00 ; Cacia - 15 000$00; Enrol - 8 500$00; Eixo e Oliveirinha - 14 000$00 

a cada uma; Esguei r a , G16ria e Vera-Cruz - 24 000$00 a cada uma; Nariz - 9 500$00; 

Requeixo - 13 000$00; S. Bernardo - 12 000$00; e S. Jacinto - 11 000$00. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, conceder a cada uma das J~ 

t as de Fregues i a da G16ria e da Vera-Cruz, o subsídio de 6 000$00 para assistência, 

nos ter mos do § lº do artº 753º do c6digo Administrativo, e 4OPOO $OO para o desem

penho das suas at r i bui ções , de acordô com o preceituado no nº 42º do artigo 51º do 

mesmo diploma. 

Serviço§ Municipais de Habit acã~ - O Sr. Presidente deu a conhecer 

as principais di spos i ções legais do Decreto-Lei nº 797/76, de 6 de Novembro, que 

cri ou os Serviços Municipais de Habitação, nomeadamente as respeitantes à criação, 

nat ureza e constituição e objecto dos mesmos Serviços. 

Depois de ter prestado a informação de que já tinha sido consti

tuí do um grupo de trabalho Jxnto do Gabinete do Secretário de Estado da Habitação 

e Urbanismo, para cooperar na instalação dos serviços em causa, e de que as despe

sas de manut enção , nos primeiros anos, seriam de conta do Fundo de Fomento da Ha

bitação , o Sr. Presidente propôs que se criassec os Serviços Municipais de Rabita

ç~o , ao abrigo do disposto no nº 5 do artigo 143º do Código AdDinistrativo, e do 

ar t i go lº, nº 1, do aludido Decreto-Lei nº 797/76. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, dar conhecimento desta re

sol ução ao mencionado Grupo de Trabalho. 

Ag~is~~ão de uma máquina heliográfica - Foram presentes as segui~ 

t es propostas para o fornecimento de uma máquina heliográfica para os Serviços de 

Urbanização e Obras: 

1) Papelaria Fernandes, S.A.R.L., que se propõe efectuar o fornecimento 

de una máquina ADMEL/2800, por 180 000$00, preço este, no entanto, que não podem 

garant i r . 
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2) Molin-Materiais de Desenho, de Mário Lino, Lda.. que se propõe forne 1

cer uma máquina Rigoli/Diazographic, por 264 000$00. 

3) Lima Mayer, Comércio e Indústria, S.A.R.L., que se propõe forneceruma 

oáquina GAF-240, por 235 000$00. 

Considerando que esta última máquina é a que oferece melhorescon 

dições de rendimento e de assistência, a Câmara deliberou, por unanimidade, adqui

r i r à Lima Mayer a máquina GAF-240, pelo preço proposto. 

Foi ai nda deliberado manter a máquina existente, por os valores 

de r etoma of er ecidos pelas fimas proponentes, respectivamente de 15 000$00, 

20 500$00 e 25 000$00 , serem cruito inferiores ao seu valor. 

Exposições - Foi presente um ofício, datado de 20 de Janeiro fin

do, da Secção de Fotografia e Cinema de Amadores do Club e dos Galitos, a comunicar 

que tenciona levar a efeito una série de iniciativas, ent r e elas o "V Salão Nacio

nal de Art e Fotográfica" e o "II Salão Ibérico" da mesma m.odalidade, e, bem aasín , 

o "I Safari Fotográfico da Ria de Aveiro", e a solicitar o patrocínio da Câmara. 

Acerca deste assunto o Vereador Sr. Orlando Cruz disse que tinha 

sido efectuada UDa reunião no Turismo, para tratar dos pedidos formulados por aqu~ 

" 

la S ecç~o e pelo CAT Paula Dias, que também pretendia fazer um Safari fotográfico. 

Deu a conhecer que apenas tinha recebido orçamento da Secção de Fotografia e pro

pôs que em vez de se conceder un subsídio se fornecesse una refeição aos partici

pant es e acompanhantes, que não deverá exceder 400 pessoas. 

A proposta ~oi aprovada por unanimidade. 

Alienação de bens - Prorrogação de prazos - Foi presente um re

quer i ment o em que a firma Constrave-Construções de Aveiro, Lda., solicita a prOL 

rogação, por un ano, do prazo para conclusão das obras de construção de um irn6vel 

no lote nº 3 do terreno situado entre o Liceu e a Escola Industrial, justificando 

o seu pedido na falta de materiais, dificuldades em financiamentos e no crédito 

bancár i o , interrupções, indisciplina no trabalho e falta de produtividade, e ain

da rescisão de novos contratos de construção por virtude da situação e reivindica

ç6es salariais. 

Por maioria, foi deliberado deferir o r equerido, pertencendo o vQ 

to discordante ao Vereador Sr. Orlando Cruz, que declarou não aceitar as razões 

invocadas , salvo no que respeita às dificuldades no crédito bancário. 

Pargue de campismo - A Câmara tomou conhecimento do teor do ofí

cio nº 1886, dat ado de 28 de Janeiro findo, a remeter o projecto de localização de 

um parque de campismo em Aveiro, que também foi presente, tendo o Sr. Presidente 
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propost o que, em face dos pareceres desfavoráveis da Direcção-Geral dos Serviços ( ...

de Urbanização e da Direcção-Geral do Patrim6nio Cultural, se suspendessem as obras 

do parque de campi smo , sem prejuízo de se estudar um novo local para aquele fim. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

Funcionalismo Municipal - Licença por doença - Devidamente con

f~do pelo Delegado de Saúde deste concelho, foi presente e deferido o requeri

ment o em que o terceiro-oficial desta Câmara Muni c i pal , 11aria Alzira de Miranda 

LilWares , r equer licença por doença , em virtude de continuar doente e impossibili 

tada de exer cer aquelas funções . 

Func i onal i smo Muni ci pal - Concursos - A Câmara tomou conhecimen

to do teor de uma carta em que a concorrent e Ana Maria Al ves de Oliveira Prata Fe~ 

reira declara desi s t i r do provimento do lugar de es cr i t urár i o- dact i 16gr af o do qua

dro pr i va t i vo da secr et ari a , a que r espeit a a deliberação de 28 de Dezembro findo. 

Por unanimi dade , foi deliberado contratar para a vaga existente 

a candidata Gra ci nda de Jesus Pereira Ferreira, classificada no respectivo concur

so de habi l i t ação con a classificação de 12 valores, e passar a candidata desisten 

te para o últ i mo l ugar da lista de classificação, nos termos do a r t i go l7º, nº 1, 

do Decreto-Lei nº 49397, de 24 de Novembro de 1969. 

Foi tambén presente o processo do concurso para engenheiro téc

ni co civil de lª classe, aberto por aviso publicado no Diário da República, 3ª sé 

r ie , nº 292, de 16 de Dezembro de 1976. 

Por unanimidade, foi deliberado: 

a) Admitir definitivamente os candidatos Ant6nio Ugo Silvestre Berar

dine11i , Joaquim Tavares Moreira e Maria de Fátima da Costa Vaz Soares; 

b) Convidar os candidatos Ant6nio da Costa Henriques, Joaquim Adérito 

Neves Tei xei r a Ramos, José Jeremias de Azevedo Rocha, Maria da Conceição Largui

nho Correia e Maria da Conceição de Sousa Vieira Novo a conpletarem os seus re

quer iment os ; 

c) Excluir o candidato Adelino Miranda Marques, por não possuiras ha

bi l i t ações constantes do aviso do concurso; 

d) Publicar a lista provisória no Diário da República. 

Construções clandestinas - O Sr. Presidente disse que queria 

canifest ar a sua apreensão pelo facto de todos os dias lhe chegarem participações 

not i ci ando construções clandestinas e enitiu a opinião de que a Câmara terá de to

mar medi das nuito concretas, mas positivas, no sentido de se resolver este prob1e

Da , tanto quanto possível, sob pena de se correr o risco de atingir o caos urba

níst i co. 
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Disse o Sr. Presidente que a Câmara estará disposta a colaborar 

na legalização de obras já realizadas, e a procurar libertar terrenos para urba

niz ação , e fez um apelo no sentido de os crunícipes não levarem a efeito obras sem 

est ar em devidamente licenciadas. 

Apanha de cães vadios - O Vereador Sr. Dr. José Neto chamou a 

at enção para a exist~ncia de numerosos cães vadios que vagueiam pela cidade, pon

do em risco a integridade fisica e a t é a vida das pessoas, havendo vários casos 

de individuos mordidos por cães. 

O Sr. Vereador também alertou a Câmara para o facto de não ha

ver poss i bil i dade de vacinação anti-rábica nesta cidade, o que obriga as pessoas 

a deslocar em-se a Coimbra, e solicitou o cumprimento das disposições da postura 

en vigor. 

Trânsito - O Vereador Sr. Dr. Vitor Mangerão abordou novamente 

o problema dos semáforos e deu a conhecer que aqueles importaram em 412 979200, 

doi s quais se encont r ao por pagar 48 866~50. 

Também deu a conhecer que a pintura da sinalização horizontal 

na Praça Humberto Delgado e arruamentos adjacentes importou em 66 OOO~OO. 

A propósito deste assunto o Vereador Sr. Orlando Cruz emitiu 

novament e a opinião de que, antes de se proceder à retirada das semáforos, deve

ria ser feita a correcção dos tempos e, inclusivamente, supriôir alguns que con

side ra est ar e~ a mais. 

O Sr. Presidente deu a conhecer que a Secção de Trânsito da P. 

S.F. está já a es tudar o problema em questão. 

Votos de felicitações e de agradecimento - O Sr. Presidente rQ 

feriu- se à passagem do 95º aniversário da fundação da Associação Humanitária dos 

~cbeiro s Voluntários de Aveiro e propôs que ficasse consignado na acta desta re~ 

nião um voto de f elicitações àquela benemérita instituição, e bem assim, às tr~s 

ssociações de bombeiros voluntários existentes no concelho, um voto de adniração 

pel o muito que o Município lhes deve, não só na defesa dos valores e dos bens das 

pessoas, mas também porque constituem um r epositório de valores morais, cooo teve 

a opor tuni dade de constatar. 

~a foi aprovada por 


